Sobre a pobreza das camas. 
Capítulo 33 - Exemplo do senhor de Óstia, e seu elogio 
63 
1 Era tão grande a pobreza em questão de camas e cobertas, que alguém que tivesse algum pedaço de pano gasto para pôr em cima da palha achava que estava ocupando um leito nupcial. 
2 Na ocasião em que houve um capítulo em Santa Maria da Porciúncula, chegou o bispo de Óstia, com uma multidão de soldados e clérigos, para visitar os frades. 
3 Vendo-os deitados no chão e olhando suas camas, que mais pareciam ninhos de feras, chorou muito e disse diante de todos: “Olhem onde dormem os frades. 
4 E acrescentou: “Que será de nós, miseráveis, que tanto abusamos do supérfluo?” 
5 Todos os presentes se comoveram até as lágrimas e foram embora muito edificados. 
6 Foi esse o bispo de Óstia que, feito mais tarde porta principal da Igreja, resistiu sempre aos inimigos, até que entregou a Deus sua alma bendita, como uma hóstia sagrada. 
7 Que coração piedoso, que entranhas de caridade! 
8 Colocado no alto, doía-se por não ter altos merecimentos, mas na realidade era mais sublime pela virtude que pelo cargo.
